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Resumo: A vivência musical dos jovens que ingressam no Ensino Médio dos cursos técnicos 
integrados do IFG – Câmpus Uruaçu é o tema do projeto de pesquisa aqui apresentado. 
Pretende-se responder a seguinte indagação: Qual é a compatibilidade entre os documentos 
orientadores para o ensino da música e o contexto musical do aluno que ingressa no Ensino 
Médio Integrado do IFG – Câmpus Uruaçu? A juventude que ali estuda não parece ser 
diferente dos demais jovens brasileiros, cujo contexto musical está baseado nas experiências 
cotidianas, porque as escolas públicas de Ensino Básico ainda apresentam uma ausência 
significativa do ensino formal da música. A identificação e o conhecimento dos códigos e 
meios musicais usados por estes jovens podem propiciar a construção de um currículo 
próximo da realidade deles, por considerar o real conhecimento musical. O objetivo geral da 
pesquisa é encontrar a “zona de interesse” entre a proposta dos documentos norteadores 
para o ensino da música no Ensino Médio e o contexto musical do jovem. Para tanto, será 
necessário buscar nos documentos norteadores as definições para Ensino Médio e Ensino 
Médio Integrado (EMI); pesquisar as características comportamentais, psicológicas e 
cognitivas do jovem de Ensino Médio; identificar o contexto musical do aluno de EMI do IFG – 
Uruaçu; delinear os significados oriundos do contexto musical apresentados por estes jovens; 
definir os parâmetros, através dos documentos norteadores, para o ensino de música no EMI; 
e relacionar os dados coletados com os documentos norteadores. Espera-se que esta pesquisa 
aponte direções para uma didática mais efetiva e significativa no ensino da música. 

Palavras-chave: Ensino Médio, Educação Musical, contexto musical. 

Introdução  

Este artigo apresenta a proposta da pesquisa a ser realizada com os jovens no Ensino 

Médio dos cursos técnicos integrados no Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologias 

de Goiás – Câmpus Uruaçu. Aprovada em maio/2018, consiste em uma das ações do Núcleo 

de Pesquisas em Ensino, Aprendizagem e Contexto Social da Educação. Pretende responder a 

seguinte indagação: Qual é a compatibilidade entre os documentos que orientam o ensino da 

música no Ensino Médio e o contexto musical dos alunos que ingressam no Ensino Médio 

Integrado (EMI) do IFG – Câmpus Uruaçu? O objetivo é estabelecer um diálogo entre a vivência 

musical destes jovens e os referidos documentos, ou seja, encontrar a zona de 
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interesse1 entre a proposta dos documentos base para o ensino da música no Ensino Médio e 

o contexto musical do jovem.  

Para tanto, será necessário: buscar nos documentos base as definições para Ensino 

Médio e Ensino Médio Integrado; pesquisar as características comportamentais, psicológicas 

e cognitivas do jovem de Ensino Médio; identificar o contexto musical do aluno de EMI do IFG 

– Uruaçu; definir os parâmetros, através dos documentos orientadores, para o ensino de 

música no EM; e relacionar os dados coletados com os documentos base.  

A juventude que estuda no IFG – Câmpus Uruaçu não parece ser diferente dos demais 

jovens brasileiros, cujo contexto musical geralmente está baseado nas experiências 

cotidianas, oriundas de ambientes não formais. Apesar da Lei 11.769, de 2008, ter incluído a 

música como conteúdo do componente curricular Arte, ainda percebemos nas escolas de 

Ensino Básico uma ausência significativa do ensino formal da Música. Sendo assim, o jovem 

que ingressa no EMI do IFG – Câmpus Uruaçu pode não ter tido a oportunidade de aprender 

música de modo formal em nenhum dos níveis anteriores do Ensino Básico, ou seja, o ensino 

musical pode não ter sido contemplado na Educação Infantil e no Ensino Fundamental.  

Acredita-se que a identificação e o conhecimento dos códigos e meios musicais 

usados por estes jovens possam favorecer a construção de um currículo para o ensino da 

música no Ensino Médio mais próximo da realidade, por considerar o conhecimento musical 

real dos jovens. Portanto, espera-se que esta pesquisa aponte direções para uma didática do 

ensino da música mais efetiva e significativa. Não é pretensão criar uma metodologia, mas 

sugerir ações e apresentar pontos para novas discussões. 

Uma proposta semelhante foi apresentada, em 2007, enquanto parte da produção 

do Grupo de Pesquisa Música e Educação da UFMT. Contudo, por fatores alheios ao grupo não 

foi possível desenvolver a pesquisa (COSTA, 2007).  

 

                                                      
1 Segundo a OCEM (2016, p.180), são pontos comuns de interesse produzidos pela inter-relação de contexto 
diferentes. 
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Revisão de literatura 

O Ensino Médio e os Institutos Federais 

A década de 1990 foi marcada pela reforma educacional no Brasil, que determinou 

as bases filosóficas, pedagógicas e metodológicas em que os currículos deveriam ser 

desenvolvidos. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96 

(LDBEN 9394/96), o Ensino Médio consiste na etapa final da formação básica e geral, 

corresponde a um período mínimo de três anos, e tem por finalidades: 

 
I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  
II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;  
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico;  
IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 
(LDBEN 9394/96, Art. 35.) 

 

Trata-se do período de preparação do aluno para o trabalho e a cidadania, de modo 

que este seja capaz de se adaptar com flexibilidade às novas condições de ocupação, 

desenvolvendo nele os princípios éticos, a autonomia intelectual e a criticidade. 

A LDBEN 9394/96 estabelece para o Ensino Médio as seguintes áreas do 

conhecimento: Linguagens e suas tecnologias, Matemática e suas tecnologias, Ciências da 

Natureza e suas tecnologias e Ciências Humanas e Sociais aplicadas2. Segundo a Lei, os 

objetivos de aprendizagem ficam a cargo da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Este 

documento foi publicado no Diário Oficial em 2017, mas encontra-se em processo de 

reformulação e, por este motivo, não será usado para discussão neste texto. 

Durante a Audiência Pública no Ceará (2007), organizada pela Secretaria Estadual de 

Educação do Ceará para a elaboração do Plano Decenal do Estado, dentre os pontos discutidos 

foi apresentada a nova proposta de Ensino Médio que não estava mais baseada na formação 

                                                      
2 De acordo com a Lei nº 13.415, de 2017. 
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para a universidade, do antigo propedêutico, muito menos focada na formação técnica, do 

antigo tecnicismo. Em palestra proferida neste evento, Nora Krawczyk (2009) afirma que 

“Quando os adolescentes que agora estão ingressando no ensino médio aprenderem os 

conteúdos curriculares relacionando-os criticamente com o mundo em que vivem estaremos 

frente a um processo real de democratização do ensino, e não simplesmente de progressiva 

massificação” (KRAWCZYK, 2009, p. 10). Segundo a autora, o Ensino Médio exige uma escola 

comprometida com a comunidade em que está inserida e com os desafios que a realidade 

(complexa e controvertida) nos apresenta. Para a autora, as contradições do mundo devem 

entrar na escola “através do cinema, do teatro, da internet, da arte de todo tipo, do 

conhecimento de política internacional, do conhecimento das diversidades culturais, etc.” 

(KRAWCZYK, 2009, p.34).  

Esta nova proposta, de acordo com KRAWCZYK (2009), pressupõe os seguintes 

desafios: 

1. A desigualdade educacional do Brasil, a desvalorização dos diplomas e a demanda de 

competir no mercado de trabalho impõe a necessidade de se reconhecer a importância 

política, social e econômica na vida do alunado do Ensino Médio; 

2. Sendo o conhecimento considerado o capital mais importante do trabalho, o discurso 

dominante da mídia, dos políticos e do mundo empresarial é de que o Ensino Médio facilita a 

inserção no mercado do trabalho; 

3. O discurso de que o conhecimento é a variável mais importante das formas de organização 

social e econômica contemporânea impõem o debate sobre que saberes são necessários nesta 

nova sociedade complexa e mutável, permitindo um currículo de disputa dos diferentes 

setores sociais; 

4. A nova proposta apresenta uma nova lógica de regulação educacional e de reconfiguração 

do público e do privado; 

5. Os meios de comunicação oferecem novas modalidades de informação e conhecimento que 

competem com a instituição escolar; 

6. Mesmo havendo outros espaços de trocas sociais, o Ensino Médio é a única instituição em 

que os jovens se encontram sob a proteção de alunos; 
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7. A deterioração do trabalho docente e das políticas de formação desatualizadas, pressupõe 

a necessidade de docentes cada vez mais formados, motivados e atualizados. 

Para uma melhor compreensão dessa nova perspectiva do Ensino médio, em 2006 

foram elaboradas as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), cujo objetivo era 

“contribuir para o diálogo entre professor e escola sobre a prática docente” (OCEM, 2006, 

p.5), para que o Projeto Político Pedagógico (PPP) e o Currículo da Escola “se aproximem 

sempre mais do currículo real que se efetiva no interior da escola e de cada sala de aula” 

(OCEM, 2006, p.9). O termo “currículo real” é concebido como o ambiente educacional que 

considera a existência de um conhecimento prévio trazido pelos alunos à sala de aula, oriundo 

de suas experiências cotidianas e envolto na expectativa da aquisição de novos 

conhecimentos. Essas mudanças intencionavam “Preparar o jovem para participar de uma 

sociedade complexa como a atual, que requer aprendizagem autônoma e contínua ao longo 

da vida” (OCEM, 2006, p.6). Portanto, o Ensino Médio assume a responsabilidade de 

completar a educação básica, no sentido de “preparar para a vida, qualificar para a cidadania 

e capacitar para o aprendizado permanente, seja no eventual prosseguimento dos estudos, 

seja no mundo do trabalho” (PCN+EM, 2002, p.8). Para tanto, a organização curricular deveria 

contemplar a base nacional comum e outra base diversificada.  

A proposta do Ensino Médio integrado à educação profissional técnica3 consistiu 

numa alternativa de superação da dicotomia entre a instrução profissional e a instrução geral. 

Nela, o trabalho é concebido como um princípio educativo, pois entende-se o trabalho 

enquanto “capacidade do homem de agir sobre a natureza, na sua relação com os outros seres 

humanos, e transformá-la para criar um mundo humano; ação que é guiada por objetivos 

pelos quais as pessoas antecipam mentalmente o que vão fazer” (KRAWCZYK, 2009, p.14). 

A partir desta perspectiva, foram criados os Institutos Federais de Educação, Ciência 

e Tecnologia, a partir da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Trata-se de “instituições 

de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na 

oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base 

                                                      
3 Resolução no15/1998 do Conselho Nacional de Educação. 
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na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas” 

(Lei 11.892/08, artigo 2º). 

Na concepção de Elieser Pacheco (2010), é um modelo institucional inovador em 

termos de proposta político-pedagógica para a educação profissional e tecnológica, pois a 

oferta dos cursos técnicos, em sua maioria, está na forma integrada com o Ensino Médio. A 

intensão é derrubar as barreiras entre o ensino técnico e o antigo científico, propondo a 

articulação entre trabalho, ciência e cultura, objetivando a emancipação do ser humano. 

Desse modo, busca a formação “com menos ênfase na formação para ofícios e mais 

compreensão do mundo do trabalho” (PACHECO, 2010, p. 10). 

Para tanto, propõe uma profissionalização com formação mais ampla, “que abra 

infinitas possibilidades de reinventar-se no mundo e para o mundo” (PACHECO, 2010, p. 10), 

na busca de soluções para os problemas atuais, articulados ao dinamismo histórico das 

sociedades, uma vez que “As novas formas de relação entre conhecimento, produção e 

relações sociais demandam o domínio integrado de conhecimentos científicos, tecnológicos e 

sócio-histórico”. (PACHECO, 2010, p. 22). 

O objetivo especificamente do Instituto Federal de Goiás (IFG), apresentado no Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2013, é “mediar, ampliar e aprofundar a formação 

integral (omnilateral) de profissionais-cidadãos, capacitados a atuar e intervir no mundo do 

trabalho, na perspectiva da consolidação de uma sociedade democrática e justa social e 

economicamente”, considerando a produção, sistematização e difusão de “conhecimentos de 

cunho científico, tecnológico, filosófico, artístico e cultural” através da ação dialógica e 

socializada (PDI, 2013, p. 10). Nesta perspectiva, busca articular as diferentes áreas do 

conhecimento relativos ao Ensino Médio e à educação profissional, integrando o 

conhecimento geral e o específico como “princípio norteador da construção dos diversos 

itinerários formativos presentes na Instituição” (PDI, 2013, p. 41), como também a teoria com 

a prática. 

Componente curricular Arte e a Música no Ensino Básico 
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Sendo uma manifestação humana, a arte se faz presente “tanto nas manifestações 

artísticas em si como nos objetos de seu cotidiano, na arquitetura, no urbanismo, nos meios 

de comunicação”, como também se articula “com outras formas de saber: filosófica, histórica, 

social, científica” (PCN+EM, 2002, p.179). Por isso, penetrar neste universo significa “manter 

contato com uma realidade complexa, cuja constituição se processa com a concorrência de 

várias áreas de conhecimento, diferentes tipos de ações e um vasto conjunto de valores” 

(PCN+EM, 2002, p.179). 

Com a LDBEN 9394/96 a arte deixa de “ser entendida como mera proposição de 

atividades” (PCNEM, 2000,p.47)4, pois considera que “O ensino da arte, especialmente em 

suas expressões regionais, constituirá componente curricular obrigatório da educação básica” 

(Art.26, parágrafo 2º)5. São tratados como “linguagens que constituirão o componente 

curricular” as artes visuais, a dança, a música e o teatro (Art.26, parágrafo 6º)6. 

Por compor a área Linguagens e suas Tecnologias, a arte tem como eixo norteador a 

representação e a comunicação, assim como nas demais formas de linguagens, sendo possível 

através dela “capacitar o aluno a interpretar e a representar o mundo à sua volta” (OCEM, 

2006, p.183). A OCEM (2006), apresenta “o campo abrangente das diversas manifestações da 

linguagem e o universo específico da arte” (OCEM, 2006, p.168) e, considerando que a arte 

estabelece vínculos com o cotidiano e as outras formas do saber, propõe  

um entendimento mais acurado das relações transversais e interdisciplinares 
que a arte estabelece com outros campos do conhecimento e com a 
realidade, ao mesmo tempo em que também resgata sua identidade como 
forma especifica de conhecimento, mediação e construção de sentido 
(OCEM, 2006, p.168). 
 

O documento OCEM (2006) explica que para a transmissão e recepção de uma 

mensagem (texto) sobre um tema de qualquer contexto se faz necessário conhecer o código 

e o canal de representação e/ou interpretação (grifo nosso). Sendo assim, o ensino da arte, 

ou de linguagens no geral, tem por objetivo desenvolver a capacidade de produzir e 

interpretar textos, o que implica em conhecer os códigos, os canais e o contexto. 

                                                      
4 LDBEN 5692/71. 
5 Texto conforme a Lei nº 13.415, de 2017. 
6 Incluídas a partir da Lei nº 13.278, de 2016. 
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Conhecer o contexto implica em conhecer, vivenciar, experimentar e compreender 

as ideias, os valores, as crenças, os conhecimentos e as intenções de quem produz a obra e de 

quem as interpreta. Esta inter-relação entre o contexto da obra, do aluno e do professor 

produz pontos comuns de interesse, o que a OCEM (2016) chama de “ZONA DE INTERESSE”, 

pois é ela que propicia a “APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA” (OCEM, 2006, p.180). 

Retomando a LDBEN 9394/96, verificamos que uma das finalidades do Ensino Médio 

se refere à “consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos” (Art.35). No documento intitulado 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNEM, 200O) há a afirmação de que o fortalecimento do 

conhecimento em arte “se faz dando continuidade aos conhecimentos de arte desenvolvidos 

na educação infantil e fundamental”, o que significa se apropriar “de saberes culturais e 

estéticos inseridos nas práticas de produção e apreciação artísticas, fundamentais para a 

formação e o desempenho social do cidadão”, favorecendo “o interesse por novas 

possibilidades de aprendizado, de ações, de trabalho com a arte ao longo da vida” (PCNEM, 

2000, p.46). 

No entanto, nota-se uma certa dificuldade em tentar “consolidar” e “aprofundar” os 

conhecimentos musicais dos jovens do Ensino Médio, uma vez que os mesmos não estão 

baseados em um currículo escolar, mas foram adquiridos informalmente, o que proporciona 

um leque de possibilidades musicais. Quanto a isso, a OCEM (2006) apresenta a seguinte 

argumentação: 

Como se espera que o ensino médio seja uma continuidade do ensino 
fundamental é importante avaliar que conhecimentos e habilidades musicais 
os alunos já construíram. Mesmo que eles não se tenham envolvido com o 
ensino de Música anteriormente, suas vivências cotidianas proporcionam-
lhes conhecimentos que devem ser considerados nas aulas (OCEM, 2006, 
p.194). 

Como já mencionamos, a OCEM (2006) cita ser importante que professor e alunos 

conheçam, vivenciem, experimentem e compreendam o contexto um do outro para que as 

possibilidades de códigos e meios (canais) aumentem, proporcionando uma aprendizagem 

significativa. Ainda neste documento encontramos a seguinte afirmação: “Trabalhar a partir 

do contexto musical implica partir de produtos musicais” (OCEM, 2006, p.194), o que implica 
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em não desmerecer a vivência do aluno e, por conseguinte, a música que o mesmo consome, 

para então ampliar o universo sonoro/musical do mesmo.  

Em música, especificamente, os sons são unidos para criar células e delas frases, para 

ter-se o discurso musical manifesto (texto musical). O contexto é formado pela obra musical 

(quem, quando, onde, e finalidade de quem a produziu), pelo aluno, professor, escola e 

comunidade (variedades de experiências e significados individuais e/ou coletivos) e pelo 

currículo (a nova proposta de Ensino Médio).  Assim, o vínculo que se estabelece entre a 

música e o jovem se configura num processo interativo e recíproco de discurso musical e de 

significado.  

Luiz F. Lazarin (1998), define significado como aquele “capaz de gerar e satisfazer 

uma expectativa do ouvinte dentro de determinado estilo” (LAZARIN, 1998, p.240). Keith 

Swanwick (1979) vai além, considerando significado como a qualidade discernível ou caráter 

do objeto musical (gesto), enquanto relacionamento pessoal com o objeto musical particular, 

presenciada em dois níveis: significado ‘para’ e significado ‘por’. 

Na explicação do autor, em significado ‘para’, as experiências prévias da música 

(senso de estilo, habilidade auditiva para discriminar tons, texturas, timbre e um conjunto de 

expectativas) são levadas para o objeto musical, que devolve no ouvinte seus movimentos e 

qualidades sentidas e os desvios de normas esperados. Nessa relação entre sujeito e música, 

o conhecimento musical se processa tanto pelo desenvolvimento cognitivo quanto pelo 

afetivo. Na contrapartida tem-se o significado ‘por’, que traz as experiências de vida (senso 

de vitalidade, memória de eventos passados, sensibilidade) para o objeto musical, cujo 

retorno se dá pela comunicação entre objeto musical e sujeito, e a perspectiva de vida é 

sentida numa nova fusão que se expande em possibilidades para além do senso comum.  

Desse modo, segundo o autor, o relacionamento entre o objeto musical e o sujeito, 

é viabilizado pela vivência cotidiana de ouvir, criar e executar música, sendo que na 

combinação destas podemos identificar um “novo ‘significado por’ e ‘significado para’ cada 

vez que é executada” (SWANWICK, 1979, p.53). Percebe-se que, na visão do autor, os 

conceitos de significado ‘para’ e significado ‘por’ se relacionam com as experiências de vida, 
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com a sensibilidade, para gerar o feeling7. Portanto, não é a qualidade estética que importa 

somente, mas, e principalmente, o seu valor no campo dos sentimentos e da comunicação. 

Através da arte “é possível revelarem-se significados, modos de criação e 

comunicação sobre o mundo da natureza e da cultura” (PCN+EM, 2002, p.179), ou seja, ao 

apreciar e fazer arte, bem como ao refletir sobre arte é possível “aprender a desvelar uma 

pluralidade de significados, de interferências culturais, econômicas, políticas atuantes nessas 

manifestações culturais” (PCNEM, 2000, p.50). 

A preferência musical dos jovens 

Na cultura jovem a presença da música é extremamente significativa. Eles interagem 

com a música ouvindo, tocando, cantando, criando, falando sobre, indo a shows, entre outros. 

A música pode funcionar como uma distração, como uma forma de expressar sentimentos ou 

ideias, como meio de comunicação ou mesmo como forma de acompanhar o estudo. Os 

jovens também dançam em bailes, festas ou em danceterias, participam de grupos musicais 

regionais ou religiosos, são DJs ou rappers, ou mesmo músicos amadores que atuam em festas 

ou celebrações, além de se aventurarem como instrutores musicais de outros jovens seja de 

modo formal (em instituições) ou informal (na rua, no pátio da escola, entre outros). 

Para tanto, se utilizam de internet, celular, MP3, MP4, TV, rádio, ou outros 

equipamentos que veiculam ou produzem música. Pode-se dizer que o impacto com as novas 

tecnologias levou o jovem a priorizar o contato com a mídia, numa busca de identificação com 

os ritos subjacentes ao modo de vestir, falar, gesticular, cumprimentar e se apropriar de 

preferências culturais. Segundo as OCEM (2006), estes ritos são “enfatizados pela influência 

dos meios de comunicação na criação dos hábitos de consumo, dos padrões de status social, 

dos estilos de vida doméstica e familiar, dos papéis sociais da mulher e de grupos minoritários” 

                                                      
7 Feeling: refere-se ao “experimentar”, “sentir” ou “ter um processo consciente”. Outros significados mais 
específicos são: impressão sensorial, que se refere à sensação de calor ou de dor, o que não é o caso neste texto; 
estado afetivo, que indica uma sensação de bem estar ou depressão, desejo, etc. Também se refere a uma das 
dimensões da emoção, particularmente a capacidade de formular hipóteses a partir das emoções elementares e 
contínuas, levando a convicção, confiança, de estar saindo de um sentimento vago sobre algo não fundamentado 
para alguma evidência real (Dictionary of Psychology, 1985, p.272). 
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(OCEM, 2006, p.178). Contudo, é nestas vivências extraescolares que também se forma o 

contexto musical dos jovens. 

João Quadros Júnior (2017) realizou um estudo sobre as preferências musicais dos 

estudantes do Ensino Médio em Vitória/ES e constatou que o universo musical destes jovens 

se baseava nos hits populares do momento. Participaram da pesquisa 359 alunos com idade 

entre 14 e 26 anos, distribuídos nas três séries do Ensino Médio. Dos 51 estilos musicais 

contemplados no questionário aplicado, o Hip-hop, o Pagode e o Rap foram os mais votados 

pelos estudantes do sexo masculino, enquanto as estudantes do sexo feminino indicaram a 

Música Gospel, o Pagode e o Hip-hop. Considerando que a faixa etária dos jovens que 

ingressam nos cursos de EMI do IFG circunda entre 14 a 16 anos de idade, a pesquisa 

mencionada acima apontou os seguintes índices para estas idades: 14 anos – Pop, Tecno e 

Reggae; 15 anos – Hip-Hop, Pagode e Funk (nacional); 16 anos – Hip-Hop, Pagode e Pop.  

O autor salienta que o Hip-hop figurou entre os estilos musicais que obtiveram 

maiores médias em quase todas as idades, estando em segundo lugar o Pagode, seguido do 

Pop, Reggae e Tecno, e que os resultados desta pesquisa coincidem com os de trabalhos 

anteriores, porém realizados em realidades distintas. Com relação as músicas de caráter 

erudito, principalmente as anteriores ao período Clássico (século XVIII), o resultado do 

trabalho confirmou que estes estilos foram refutados (JÚNIOR; QUILES, 2013).  

Metodologia  

O método de pesquisa utilizado será o quali-quanti, apoiado em técnicas de coleta 

de dados. O estudo será desenvolvido a partir de:  

1. Pesquisa bibliográfica, que aborde especificamente o Ensino Médio, o Ensino Médio 

Integrado dos Institutos Federais (IFs), o espaço da Arte no Ensino Médio e nos IFs, o ensino 

da Música nestes espaços e, especificamente, o jovem de EMI e suas preferências musicais;  

2. Pesquisa documental investigativa, a partir dos documentos norteadores do ensino da 

música no Ensino Médio;  
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3. Pesquisa de campo, através de questionários e entrevistas formulados com questões 

fechadas e/ou abertas, de natureza exploratória, bem como de observação e anotações das 

vivências musicais dos pesquisados, configurado em um estudo de caso;  

4. Pesquisa descritiva dos dados obtidos, onde a técnica quantitativa, que envolve estatística, 

poderá ajudar a mensurar e analisar tais dados. 

O público alvo da pesquisa são os alunos ingressantes do EMI do IFG – Câmpus 

Uruaçu em 2018, ou seja, os alunos de 1º ano. São três (3) as turmas de 1º ano do EMI, 

totalizando aproximadamente cento e dez (110) alunos. 

O questionário será elaborado a partir de uma leitura previa da bibliografia 

especializada e a aplicação do mesmo será online, através do Google Docs, para todos os 

alunos do EMI. A partir dos dados obtidos na etapa da aplicação dos questionários, será 

possível elaborar o roteiro das entrevistas. Serão entrevistados os alunos que apresentarem 

envolvimento em atividades musicais extraescolares, sejam elas de criação e/ou execução, 

bem como de uma escuta mais atenta. Dos entrevistados, serão escolhidos os pesquisados 

que terão suas práticas observadas (atividades musicais extraescolares), sendo que estas 

observações só ocorrerão se aprovadas pelos sujeitos participantes. Os critérios detalhados 

de escolha para a entrevista e observação da prática serão estabelecidos no decorrer do 

trabalho. 

 Os dados catalogados, a bibliografia especializada e os documentos norteadores 

serão subsídios para a análise dos dados, levando-nos aos resultados que serão descritos em 

forma de relatórios e artigos. Tais resultados, sejam parciais ou finais, serão apresentados em 

eventos científicos em formato de pôster ou comunicações orais, dependendo da 

oportunidade. 

Considerações   

A pesquisa de que trata o artigo terá sua conclusão em abril/2019 e não concorreu, 

até o momento, a editais de fomento. Já foram realizadas leituras sobre preferência musical 

como embasamento para a elaboração do primeiro questionário, bem como a elaboração e 

aplicação do mesmo.  
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Este primeiro instrumento de coleta de dados é uma versão adaptada do 

Questionário sobre preferência de estilos musicais (LORENZO; HERRERA; CREMADES, 2008), 

também utilizado por JÚNIOR e QUILES (2010) para medir a preferência musical dos jovens 

em Vitória/ES. O questionário foi adaptado ao contexto brasileiro e uruaçuense, ou seja, 

foram inseridos estilos musicais da realidade local. Encontra-se em fase de catalogação dos 

dados. 

Mediante o resultado da análise dos dados obtidos nesta etapa, outros questionários 

poderão ser elaborados e aplicados, além da entrevista. 
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